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Resumo: 
É urgente a renovação das estratégias adotadas em processos formativos docentes. 
Ouso de tecnologias aliadas à formação de professores vem ganhando espaço e mostra-
se potencialmente relevante no processo de ressignificação do contexto presencial 
amplamente adotado nas propostas de formação de professores. Este estudo descreve a 
construção de uma intervenção, com destaque para os casos reais por meio de vídeos-
relatos, como constituinte de uma Tecnologia de Digital da Informação e Comunicação 
(TDIC), evidenciando dimensões que configuram a proposta como uma ferramenta com 
potencial para ressignificar a centralidade da presencialidade na formação de 
professores. O desenvolvimento deste estudo contemplou a gravação e edição de vídeos-
relatos e a transmissão destes em momentos de formação continuada. Os resultados 
indicaram engajamento das participantes e evidenciaram que o uso dos vídeos-relatos se 
constitui como uma TDIC que estimula a reflexão da prática docente e incentiva a 
observação mais cuidadosa dos professores em relação aos estudantes, proporcionando 
um itinerário formativo pautado em trocas de experiências, e aquisição de 
conhecimentos no âmbito da Psicobiologia, relevantes à formação continuada de 
professores. 
Palavras-chave: Formação de professores. Tecnologia Educacional. Vídeos-Relatos. 

 
Abstract: There is an urgent need to renew the strategies adopted in teacher training 
processes. The use of technologies combined with teacher training has been gaining 
ground and is potentially relevant in the process of reframing the classroom context 
widely adopted in teacher training proposals. This study describes the construction of an 
intervention, with emphasis on real cases through video reports, as a constituent of a 
Digital Information and Communication Technology (DICT), showing dimensions that 
configure the proposal as a tool with the potential to reframe the centrality of presence 
in teacher training. The development of this study included the recording and editing of 
video-reports and their transmission in moments of continuing education. The results 
indicated the engagement of the participants and showed that the use of video-reports is 
constituted as a DICT that stimulates the reflection of teaching practice and encourages 
more careful observation of teachers in relation to students, providing a formative 
itinerary based on exchanges of experiences, and acquisition of knowledge in the field of 
Psychobiology, relevant to the continuing education of teachers. 

                                                           
1 Trabalho desenvolvido com apoio financeiro da CAPES 
Um agradecimento aos participantes dos vídeos-relato, às coordenações e docentes das escolas participantes,  
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1. Introdução 
 

1.1. O ambiente escolar: papel da escola e do professor 

A escola na sociedade contemporânea assume duas funções, uma função de instruir 
relacionada ao acesso à informação e de transmissão de conhecimentos sócio-
historicamente acumulados, e outra de educar relacionada com a possibilidade das pessoas 
de relacionarem-se com o mundo e com a sociedade de maneira plena, autêntica e 
satisfatória. Tais funções não se excluem, mas se complementam, sendo o professor central 
neste processo (GALLO, 1999). O professor é a figura representativa deste processo, com 
função de contribuir na condução disso tudo. É elemento fundamental na escola e peça 
chave no processo de educar, é exemplo dentro de uma sala de aula e tem seu peso sobre o 
sucesso ou fracasso escolar do estudante. Ele coopera no desenvolvimento pessoal, social e 
profissional do indivíduo e forma pessoas pensantes e argumentativas, transmitindo o que 
sabe, transformando visões, gerando valores e fazendo mediações entre estudante e 
conhecimento (PAULA; FARIA, 2010; SORDI, 2005). Em uma averiguação jornalística sobre o 
sucesso educacional de países no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), 
Amanda Ripley constatou que escolas com equipamentos e espaços modernos e de 
qualidade não superam a qualidade dos professores (RIPLEY, 2017). A qualidade dos 
professores, por sua vez, deve ser fomentada por uma educação básica consistente, 
treinamento adequado e prestígio apoiado por bons salários e valorização da carreira 
(CERICATO, 2015). 

 

1.2. Contribuições da Psicobiologia à formação continuada de professores 

É comum a sociedade categorizar pessoas e seus atributos, julgando o que é 
“normal” e “anormal”. Se um indivíduo tem algo que o torna diferente de outros numa 
mesma categoria, deixando de ser considerado um ser “comum” para um ser com 
características que o faz diminuto, isso é um estigma (KE et al, 2014). As vítimas mais 
comuns são os dependentes químicos e os portadores de transtornos mentais, que têm a 
vida influenciada pela forma com que a sociedade trata o problema, gerando consequências 
afetivas, cognitivas e comportamentais, o que causa impacto em âmbito pessoal e social (KE 
et al, 2014). Características físicas não aceitas amplamente pela sociedade também podem 
levar a estigmas associados, como é o caso da obesidade (HILBERT, 2016).Os estigmas 
podem estar presentes em qualquer meio, inclusive no escolar, o que torna fundamental o 
entendimento docente sobre determinados comportamentos, pois parece muito fácil 
atribuir diagnósticos aos estudantes e encaminhar crianças para um processo médico-
psicológico, de modo a justificar o fracasso escolar. Entretanto, num paradoxo, falta 
sensibilidade e atenção por parte da escola em perceber a existência dos problemas e saber 
quando as devidas intervenções devem ser tomadas (GIMENEZ, 2005). 

As percepções e crenças que as pessoas têm umas sobre as outras afetam o modo 
como a sociedade vai se moldando e tomando suas decisões, com base no que considera 
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certo ou errado. No contexto educacional, o que os professores percebem e acreditam pode 
afetar seus comportamentos em sala de aula e o processo de ensino-aprendizagem, o qual 
pode se solidificar quando estratégias de ensino são aplicadas de forma fundamentada ou 
pode ser prejudicado quando o que o professor acredita não vai ao encontro com a 
realidade científica (ANTONELLI-PONTI; VERSUTI; SILVA, 2018). Profissionais da educação 
devem conseguir perceber o meio em que estão atuando, reconhecendo as dificuldades dos 
estudantes, para que se cumpra bem a tarefa de ensinar (BEJARANO; CARVALHO, 2003; 
PEREIRA, 2017). 

 
1.3. Formação continuada de professores: lacunas e estratégias 

No âmbito da formação de professores, as propostas concentram-se na apresentação 
direta de conhecimentos sem a estruturação de condições para reflexão e aplicação desses 
conhecimentos na prática do professor (SORDI, 2005). Assim sendo, a concepção do 
conhecimento pronto e acabado perpetua-se e a promoção do senso crítico e reflexivo 
distancia-se do cotidiano dos professores, evidenciando dimensões da informação para os 
docentes e não da formação. De acordo com Bolzan et al (2013), há muito foco no 
conhecimento de áreas específicas e pouco se aborda “ensinar como ensinar” ou “como ser 
professor”, e que isso faz o ensino ser visto como “transmissão de conhecimentos”, pois há 
grande diferença entre “ensinar” e “produzir conhecimento”.Para que se dê devido valor aos 
momentos de formação continuada como forma de melhoria da qualidade da educação 
(AVELINO; MENDES, 2020), a formação deve promover reflexão e produção de 
conhecimento significativa.  

Roldão (2007) conceitua a formação de professores como um processo contínuo de 
desenvolvimento profissional, que tem gerado preocupações aos sistemas e instituições 
educacionais pelas estratégias aplicadas e a maneira como são percebidas, pois, muitas 
vezes, elas não estão em coerência com os objetivos propostos, gerando uma lacuna nas 
abordagens. Em desenvolvimento e constante evolução, estão também os sujeitos do 
processo (IMBERNÓN, 2010), os professores, que devem conhecer suas facilidades e 
dificuldades para que reflitamsobre as atividades pedagógicas e cumpram bem suas tarefas, 
pois, ao mesmo tempo em que podem ter um papel extremamente estratégico, eles ter suas 
funções questionadas se não estiverem caminhando com a atualidade (BOLZAN et al. 2013; 
MOLINA; SILVA, 2002). Para garantir que o professor consiga acompanhar o período 
histórico em que atua como docente e tudo que advém disso, formações coerentes com o 
período devem ser fornecidas, não só levando informações, mas também utilizando das 
ferramentas que se espera que o professor utilize.  

 

1.4. Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e recursos educacionais 

A história da humanidade é marcada por fatos que causaram impactos culturais, 
sociais e pessoais, um mundo repleto de mudanças que produz sentidos, atualmente é fácil 
perceber o quão os surgimentos de outras épocas nos ajudaram e o quão as pessoas 
precisaram se adaptar. Assim, tem sido também com as novas tecnologias, a era da 
comunicação instrumentalizada, chamada por alguns de “Era Digital” (COSTA; SOUZA, 2017) 
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e ainda mais considerando a pandemia da doença conhecida como COVID-19, causada pelo 
novo coronavírus(AVELINO; MENDES, 2020; JUNIOR; MONTEIRO, 2020) 

Apesar do propósito facilitador das TDICs (COSTA; SOUZA, 2017) e de há tempos se 
ver as vantagens do seu uso no ambiente escolar como buscas e acesso à informação; 
estimulação da autonomia e da criatividade, que aumentariam a qualidade da escrita; o 
compartilhamento de trabalhos; divulgação na rede; preparação de aulas; visão ampliada 
dos temas por meio da internet, os educadores estão enfrentando um desafio em produzir 
aulas interessantes com métodos tradicionais, para atrair e prender a atenção dos 
estudantes, diante do poder que eles têm hoje nas mãos (JUNIOR; MONTEIRO, 2020; 
MOLINA; SILVA, 2002).Há muitas propostas de reflexão sobre a utilização da tecnologia 
como recurso facilitador da prática pedagógica, e o professor, por ser membro fundamental 
da sociedade, precisa se encaixar às mudanças que são constantes e chegam rápido 
(AVELINO; MENDES, 2020; JUNIOR; MONTEIRO, 2020; SORDI, 2005). A sociedade é dinâmica 
em suas relações e as tecnologias devem estar de acordo com a atualidade, sem deixar de 
ser aliadas às mais antigas (AVELINO; MENDES, 2020; PINHEIRO, 2016). 

 
1.5. Uso de vídeos e seu potencial na mudança de percepções e comportamento 

Desde muito cedo o ser humano é colocado em contato com imagens e sons 
expostos a=por diferentes meios de comunicação - televisão, revistas, rádios, cinema - que 
estimulam e modificam nosso cérebro. Os vídeos, a exemplo dos conteúdos exibidos nas 
televisões, envolvem trocas de ideias, podem ajudar a formar crenças e suscitam 
sentimentos que podem promover mudanças no comportamento dos telespectadores 
(CINELLI, 2003; MARTINS, 2010).Na década de 70 já se falava sobre o uso de vídeos nas 
escolas e sua utilização como ferramenta educativa, que promove contextualização e 
extensão do conhecimento, pois nos faz ir muito além do conteúdo expresso. Tornou-se um 
recurso a mais ao professor e também passou a compor a bagagem de informação que os 
estudantes levam à sala de aula (CABRAL; RODRIGUES, 2016; CINELLI, 2003; ROSA; CECÍLIO, 
2010), vinculando-se a contextos e utilidades diversas (CABRAL; RODRIGUES, 2016).  

Bernard et al (2014) realizaram um estudo com vídeos com estudantes mulheres que 
cursavam cálculo, estas relataram aumento nas crenças de auto eficácia nas disciplinas e 
carreira futura,após serem expostas a fotografias e vídeos de modelos femininos na ciência. 
Bernard et al. (2015), usaram intervenções com documentários em vídeos para verificar sua 
eficácia nas mudanças comportamentais em pessoas de países pobres da África. Os 
participantes assistiam a vídeos de famílias da mesma região, que mudaram a posição 
econômica de baixa para média, apontando definição de objetivos, escolhas cuidadosas e 
trabalho árduo que realizaram relacionados ao sucesso em agricultura e em negócio 
comercial. Os resultados analisados seis meses após a intervenção, demonstraram alteração 
na poupança, uso de crédito, matrículas de crianças nas escolas e gastos mais voltados à 
educação. Cohen, Swerdlik e Sturman (2014) apresentam estudos nos quais policiais foram 
treinados a escolher melhores estratégias de ação assistindo vídeos de ocorrências reais e 
discutindo suas ideias com treinadores experientes, o que aponta a relevância desse 
instrumento em desempenhar funções em algumas situações. O uso de vídeos pode ser 
aplicado a outros profissionais, e considerando uma formação continuada de professores, os 
quais podem assistir gravações de situações em que se colocariam no lugar, e responder 
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como lidariam com determinados estudantes dentro de uma sala de aula diante do que 
viram. 

 

2. Planejando uma proposta de formação continuada 
Diante do exposto, o planejamento da formação continuada previu unir o potencial 

do uso dos vídeos como uma TDIC que transpõe barreiras de tempo, espaço, presença e até 
mesmo a falta de acesso à internet, para lidar com a necessidade de diminuir estigmas, 
promover reflexão e incentivar a adoção de novas estratégias docentes.  

Buscou-se por casos reais de superação, nos quais os indivíduos enfrentaram alguma 
condição que poderia suscitar estigmas, mas que por meio de intervenções diversas 
conseguiram alcançar sucesso em um ou mais aspectos da vida. Os casos reais foram 
gravados em forma de vídeos-relatos, sem a necessidade da presença desses indivíduos no 
momento da formação continuada. Os vídeos-relatos foram o foco da formação continuada. 
Por meio deles foram propostas discussões, leituras e tentativas de uso de estratégias em 
sala de aula. 

 

3. Construção da proposta de formação continuada 
Os vídeos foram construídos por meio de relatos de indivíduos com dificuldades 

percebidas e/ou diagnosticadas. Em quatro casos foram convidados indivíduos com 
dificuldades que tivessem interferido de alguma forma na vida escolar, mas que já tivessem 
superado o problema e desenvolvido habilidades por meio de estratégias e intervenções 
viabilizadas por diferentes atores sociais, que romperam com prognósticos negativos e 
produziram respostas adequadas socialmente, evidenciando uma história de enfrentamento 
e resolução positiva de problemas relacionados com o sucesso escolar e pessoal destes 
sujeitos. Dois casos foram extraídos de plataforma de vídeo de acesso livre (YouTube). 

Os vídeos foram elaborados e produzidos com a participação prévia dos participantes 
(crianças,adolescentes, adultos, seus pais e mães, professores e outros profissionais 
envolvidos), os quais foram informados sobre a utilização de sua imagem exclusivamente 
para fins de estudo e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, termo de 
assentimento livre e esclarecido e termo de autorização para uso de imagem. 

Os vídeos relataram sobre a condição dos indivíduos e as medidas adotadas, as quais 
incluíram tratamento medicamentoso, terapia, medidas educacionais e medidas 
alternativas. Totalizaram seis casos: Transtorno de Déficit de Atenção(TDA), Transtorno de 
Déficit de Atenção (TDAH), Síndrome de Irlen, Transtorno do Espectro Autista (TEA), Dislexia 
e Ansiedade. Os quatro primeiros casos foram recrutados pessoalmente e gravados pela 
própria equipe de pesquisa. As gravações foram de responsabilidade das pesquisadoras e 
foram feitas pelo aparelho celular Samsung Galaxy A7 2017 e por uma Câmera Digital Semi 
profissional Canon Zoom Lens™ Sx50 HS. O local de gravação foi de acordo com as 
possibilidades de cada indivíduo, alguns em suas próprias casas, outros em escolas.  

As gravações foram assistidas, e considerando um tempo para a apresentação dos 
vídeos, foram selecionados os trechos mais relevantes.  Para a edição utilizou-se programa 
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SonyVegas e para as animações o Animaker. A fim de contextualizar os relatos breves textos 
informativos e trechos musicais foram inseridos ao material. 

Descreve-se abaixo o conteúdo e tempo da versão final de cada vídeo-relato: 

1. Transtorno de Déficit de Atenção sem Hiperatividade: a diagnosticada, já adulta, 
relatou ter tido o acompanhamento médico, fazer terapia psicológica, meditação e 
práticas esportivas como medidas. Com a integração de atividades, ela afirmou ter 
hoje maior controle sobre suas emoções e maior gerenciamento do tempo de 
estudo, que era um fator agravante para um bom desempenho nos estudos. Sua 
melhora e o sucesso educacional resultaram na conclusão de duas graduações e em 
ter passado em dois concursos públicos. Vídeo de 9’01”. 
2. TEA: o diagnosticado teve estratégias lúdicas desenvolvidas por ele e pela família 
para aprender melhor. Construção de alfabetos com materiais alternativos e 
“caixinha da memória” são alguns exemplos. O menino anotava o que havia 
aprendido e guardava numa caixinha para ter onde acessar caso esquecesse. Além 
disso, teve acompanhamento de terapia psicológica e fez uso de medicação para o 
quadro epiléptico que possuía. Hoje jovem, ainda conta com o apoio materno na 
busca constante de artifícios que contribuam com seu desenvolvimento. Melhor 
memorização, melhor relação professor-estudante e melhor desenvoltura em expor 
dúvidas em sala de aula,foram alguns dos resultados que obteve. O sucesso foi 
medido pela conclusão do ensino fundamental e médio, frequência em ensino 
técnico e domínio da tecnologia, inclusive com a gestão de um canal do Youtube, que 
aborda assuntos sobre jogos online. Vídeo de 16’30”. 
3. Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade: a participante do vídeo, 
atualmente na fase de adolescência, também contou com o apoio incansável da 
família, que recorreu às mais diversas medidas. Além do quadro de TDAH, a menina 
apresentava gagueira, que gerava insegurança, que acarretava em timidez, que 
influenciava na desenvoltura escolar. Ainda criança,foi submetida a medicação, 
fonoaudióloga, psicopedagoga e terapia psicológica. Mas, aqui odiferencial foi a 
conduta docente da professora do Fundamental I, que não mediu esforços para 
aplicar estratégias de ensino de acordo com o problema. Ela ofertou jogos de 
alfabetização; se atentou onde a menina se sentava; se tentou às orientações que 
eram transmitidas; passou a dar apoio nas leituras de textos e provas, lendo junto 
com a aluna. Em paralelo, a escola forneceu o reforço escolar de matemática 
individualizado, com uma professora que também desenvolveu estratégias 
específicas. Com o conjunto de intervenções, a menina teve uma significativa e visível 
melhora, apresentando um bom desempenho escolar, com boas notas, maior 
socialização e comunicação. Vídeo de 17’30”. 
4. Síndrome de Irlen: a diagnosticada, ainda criança, teve duas intervenções que 
foram fundamentais no seu desempenho. A menina, que apresentava dificuldades 
matemáticas e grande desinteresse pela leitura, recebeu aulas particulares de 
matemática, onde houve grande empenho docente em aplicar estratégias lúdicas e 
associadas à vida real, para que a aluna aprendesse além das contas, mas para que 
desenvolvesse também o raciocínio lógico. Além das medidas de ensino, ela teve 
acesso a um recurso específico do diagnóstico, as Overlays,que neste caso, era no 
formato de régua e na coloração lilás. A cor foi escolhida por ela mesma na fase dos 
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testes e a dinâmica da régua é ser colocada em cima da linha do material que está 
lendo. A profissional que a diagnosticou, relatou que, parte da problemática em 
ciências exatas era pela má interpretação de textos, que surgia devido à dificuldade 
de leitura que o problema gerava. Após as estratégias, os resultados obtidos foram 
melhor desempenho escolar, com boas notas e interesse pela leitura. Vídeo de 
17’21”. 
5. Ansiedade Generalizada: a terapia psicológica foi relatada como a principal 
intervenção, onde a participante que dá seu relato diz ter aprendido diversos 
artifícios para amenizar os sintomas. No vídeo ela confirma a melhora no 
desempenho e repassa algumas dicas, que incluem: exercícios físicos diários, assistir 
vídeos de relatos de pessoas que superaram o problema, técnicas de respiração, 
mudança na alimentação, contato com a natureza, evitar ambientes escuros e 
exposição moderada à luz solar. O sucesso aqui foi a diminuição das crises de 
ansiedade.Embora não tenha se tratado de estratégias especificamente 
educacionais, algumas técnicas são aplicáveis no contexto escolar e não oferecem 
riscos ao estudante. Vídeo de 11’04”. 
6. Dislexia: relatos de dois participantes. Um deles, uma mulher, diagnosticada ainda 
criança, que teve por intervenções o acompanhamento psicológico, fonoaudiólogo e 
psicopedagógico. Os pais também desenvolveram estratégias para uma melhor 
qualidade devida da filha, por exemplo, melhorar a noção espacial, pois se perdia 
facilmente por trocar os lados. Ela tinha como característica, o desinteresse pela 
leitura pela dificuldade em ler e compreender ao mesmo tempo. Com isso, passou a 
desenvolver suas próprias estratégias,como: ler em locais silenciosos; quando 
necessário ler para outra pessoa, primeiro realizar a leitura para ela mesma em voz 
baixa e depois reler em voz alta, para a garantia de compreensão; marcar os 
materiais com grifos e desenhos sobre o que entendeu do conteúdo.O resultado foi 
adquirir gosto pela leitura e ter hoje uma rotina permanente da prática. O outro 
participante, um rapaz, diagnosticado quando jovem, desenvolveu seus próprios 
caminhos para aprender melhor e ter maior desempenho acadêmico, entre eles, 
sentar perto do professor, realizar trabalhos em grupo. Percebeu também que, 
poderia se comunicar por meio da arte, com músicas e desenhos, pois habilidade 
artística é uma característica do disléxico.Ele usou isso a seu favor, e optou por 
estudar Artes Gráficas. Por resultados, teve a conclusão do curso e a passagem direta 
em todas as disciplinas, sem dependências. Vídeo de 16’21’’. 

 

4. Realizando a proposta de formação continuada 
A participação da formação continuada foi voluntária e os participantes que 

realizaram todas as atividades receberam um certificado de participação emitido pela 
instituição a qual as pesquisadores estavam vinculadas.  

Totalizaram 52 professores concluintes, sendo 47 mulheres e cinco homens. 
Quarenta e dois professores são das escolas públicas participantes. Doze professores 
possuem ensino superior completo, 30 também cursaram pós-graduação. A idade dos 
participantes variou de 25 a 62 anos e o tempo de atuação de 1 a 32 anos. O nívelde atuação 
era Educação Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Os 
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cursos nos quais os professores são formados incluem: Pedagogia, Matemática, Artes, 
História, Educação Física, Educação Especial e Inclusão, Geografia e Ciências. 

A formação foi intitulada “Aprender para além do Diagnóstico: uma análise dos casos 
reais”. Foi realizada em três semanas, com a carga horária de 30 horas, considerando os 
encontros presenciais para transmissão dos vídeos e as atividades realizadas pelos 
professores durante a semana seguinte ao encontro.  

A formação ocorreu em dias de reuniões pedagógicas no mês de agosto de 2018 em 
cinco escolas de três cidades do estado de São Paulo: Ribeirão Preto, Pradópolis e Pardinho, 
quatro escolas eram da rede pública e uma da rede privada. Foram três aplicadoras 
mulheres que conduziram a intervenção. Duas com formação em Ciências Biológicas (23 e 34 
anos) e uma com formação em Psicologia (25 anos).Cada uma é residente da cidade em que 
ocorreu a aplicação.Os resultados de uma mesma “aula” para turmas diferentes nunca são 
iguais, mas, a fim de manter a integridade da aplicação, na garantia que se cumprissem 
todas as pautas, foi montado umscript para cada encontro, que foi seguido por todas. 

 

5. Resultados e considerações finais 
Os resultados indicaram engajamento dos participantes e evidenciaram que o uso 

dos vídeos-relatos se constitui como uma tecnologia educacional que estimula a reflexão 
sobre a prática docente, incentiva a observação mais cuidadosa dos professores em relação 
aos estudantes, proporcionando um itinerário formativo pautado em trocas de experiências, 
e aquisição de conhecimentos no âmbito da Psicobiologia relevantes à formação continuada 
de professores. 

Os vídeos-relatos foram as “estrelas” da formação continuada, demonstrando a 
eficácia do uso de TIDCs na garantia da presencialidade, mesmo que essa não seja física ou 
síncrona. A ressignificação da presencialidade vai ao encontro do momento atual e no 
contexto de distanciamento social exigida pela pandemia de covid-19 (AVELINO; MENDES, 
2020; JUNIOR; MONTEIRO, 2020).Apesar de já em outras décadas ter se começado a pensar 
no uso de vídeos no meio escolar (CABRAL; RODRIGUES, 2016) e de haver uma evidente 
percepção docente sobre a significância do uso de vídeos na aprendizagem (CINELLI, 2003), 
o feito garante uma característica moderna diante dos avanços de comunicação. As TDICS 
devem compor as medidas educacionais, porque são relevantes no processo de instrução e 
porque junto com a modificação do homem pelas novas tecnologias, veio a necessidade de 
novas competências e formações (AVELINO; MENDES, 2020; MARTINS, 2010; PINHEIRO, 
2016; ROSA E CECÍLIO, 2010). 

Além de passar informação, emoção, e ser de fácil acesso, os vídeos, por si só, são 
capazes de atrair e prender a atenção de quem os assiste; ilustrar o que muitas vezes é visto 
somente na teoria; atuar nas crenças e emoções do indivíduo e até de mudar 
comportamentos, percepções e atitudes (BERNARD et al, 2015; CINELLI, 2003; LIMA et al 
2019; MARTINS, 2010). Corroboram com essa afirmação alguns relatos que selecionamos 
dos participantes, como este que remete especificamente ao quinto vídeo: 

“Eu faria a respiração de concha como sugerido pelo vídeo” 



9 

 

 

Este que remete a uma estratégia que suscitou da discussão sobre a Síndrome de 
Irlen, no vídeo número quatro: 

“A única ação que consegui pôr em prática foi aconselhar os estudantes a usarem 
régua na leitura de textos”  

E este que demonstrou estar mais sensível a compreender cada estudante, o motivo 
para o comportamento deste estudante e importância da promoção de estímulos: 

“Além de estudar melhor sobre o caso, buscaria estimular o estudante e adequar 
minhas aulas da melhor forma possível para ajudá-lo a se desenvolver, como por exemplo: 
oferecer atividades lúdicas, musicalização, leitura, montagem de alfabeto, atividades 
externas, como, visitas a museus, parques, etc”  

O presente trabalho foi realizado ao longo do ano de 2018, tempo no qual, mesmo 
com a crescente solicitação para inserção da tecnologia digital da informação e comunicação 
(TIDC) na formação de professores, não se fazia ideia do quanto ela seria crucial dois anos 
após. Em 2020, em tempos de pandemia, crescem os trabalhos que revelam a necessidade 
do letramento digital dos professores. Avelino e Mendes (2020, p. 60) afirmam que “a falta 
de formação para utilização das TIDCs dificulta os trabalhos desses docentes, o que 
consequentemente prejudicará a formação dos alunos”.  

Para além do ensino sobre o uso das TDICs e o incentivo à sua utilização, objetivou-se 
aqui levar parte da experiência de pessoas que haviam sobrepujado condições comumente 
consideradas como imutáveis ou de difícil superação para professores. Levar cada uma 
dessas pessoas para diversos lugares geraria custos de deslocamento e logísticas de 
acomodação e agenda que tornariam tal prática inviável. Aventou-se a possibilidade de 
chamadas ao vivo, mas há de ser enfatizado que muitas casas e escolas não contam com tal 
tecnologia (AVELINO; MENDES, 2020; JUNIOR; MONTEIRO, 2020). Dessa forma, optou-se 
pela gravação prévia dos vídeos tendo os devidos cuidados de preservação da imagem dos 
indivíduos e de editar os vídeos de forma a transmitir a emoção que os mesmos declaravam 
presencialmente. Esses esforços garantiram a presença de quem ofereceu seu relato na 
formação de professores, mesmo que de maneira assíncrona (JUNIOR; MONTEIRO, 2020). 
Sabemos que vídeos são usados há tempos, no entanto, “mais do que saber utilizar esses 
recursos, é saber como usá-los de forma dialética e em prol da educação” (AVELINO; 
MENDES, 2020, p. 58). 
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